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Block-System automatico 
Conferencia de M. H, Leblanc, feita na «Mairie de I'Hotel de Ville,» 

París, em Maio de 189] 
(Concluído do mumero anterior) 

Apparelhos Tyer applicado como Block-system nas rêdes 
de Paris-Lyon-Mediterranée, de Oeste, modificado por 
M. Jousselin, para a Companhia P-L-M, e por M. Ré- 
gnault para a Companhia de Oeste. 

ARECE-ME inutil, senhores e caros collegas, d'insis- 
tir mais na economia geral do Block systém au- 
tómatico cujos,grandes traços acabo de indicar, 
Com certeza as catrastrophes analogas áquellas 

de Clichy-Levallois, Charenton, Bayonne, Roquebrune, 
Flers, Dôle, Soissons, Lille e outros que ainda estão na 
memoria de muitos entre nós, mas que seria muito lon- 
ge de detalhar e. mesmo de, enumerar, não se teriam 
produzido, se as garantias de segurança tivessem sido 
tão estrictamente preenchidas, como parecem devel-o 
ser, pelo systema que acabo de expôr no seu con- 
juncto. ; 

Se mio permittem examinal-o-hemos um pouco mais 
em detalhe. : 

Em principio compõe-se elle; 
1,º de um avisador de passagens de nivel; 
2,º de um indicador da marcha do comboio. 
Estes dois apparelhos não são de facto mais que 

combinações electromechanicas, de que na realidade é 
relativamente facil imiginar as numerosas variantes. 
Aquelles que inventei não teem, creio, senão o merito 
de serem bastante simples e'de não terem falhado nunca 

durante os tres annos à experiencias feitos no caminho 
de ferro do Estado. Uma vez obtido a corrente electri- 
ca que deve fazer funccionar estes apparelhos,. a difficul- 
dade não reside nunca na sua utilisação, e qualquer dos 
nossos constructóres especiaes poderia combinar um 
apparelho que prestasse, e talvez melhor, o mesmo ser- 
viço. Nestas condições, se querem e para abreviar a 
duração dos instantes que fazem favor de me consagrar, 
não insistirei nestes dois apparelhos., embora me po- 
nha à inteira disposição d'aquelles dos nossos collegas 
que, depois da sessão ou mais tarde, desejarem ter 
quaes quer explicações complementares, 

Pelo. contrario, senhores, chamarei toda à sua atten- 
ção sobre a propria alma do Block-system que imagi- 
nei, sobre o apparelho creador da corrente de manobrar 
os apparelhos, sobre ó contacto electrico estabelecido pelo 
proprio trem sobre a via. 

Ali reside, na realidade, todo o valor original dos 
systemas do mesmo genero que aquelle de que tenho 
tratado. Achar um bom contacto, eis tudo: e tanto as- 
sim é, que um numero incalculavel de contactos. de via 
tem sido propostos e ensaiados, todos applicados em 
principio à simples apparelhos de passagens de nivel, 
tão numerosas entre si no seu funccionamento e nos seus 
detalhes, que justifica absolutamente o que tive a hon- 
ra de dizer ha pouco: não é nada difficil inventar os ap- 
parelhos accessorios de um Block-system automatico 
(indicador de passagem de nivel ou de marcha do com- 
boio), mas é, pelo contrario, muito difficil achar um 
bom apparelho de contacto, creador de corrente da 
manobra. 

Os apparelhos de contacto são dos typos mais diffe- 
rentes. 

1.º Os pedaes mais ou menos aperfeicoados, sejam 
elles de peso, oscillações ou vibrações. Tães são os ty- 
pos Aubine, H. Ieblanc, Saxby et Farmer, Dujour, 
Chaperon, Cotard, Morse, e muitos outros de que me 
escapam os nomes. 

2.º Os apparelhos de fricção, taes como os typos da 
Companhia do Norte (apparelhos chamados crocodilo), 
Guillaume (Companhia do Leste), de Baáilllache, e ou- 
tros, todos differentes nos seus detalhes, mas unicos no 
seu princípio, que é de crear, directamente por interme- 
dio do comboio no momento da sua passagem, um con- 
tacto utilisado como convém ao posto que deve ser 
advertido, 

3.º Os apparelhos bascados sobre certos phenomo- 
ho puramente electricos, (derivação de correntes, modi- 
ficações do estado Magnetico de pecas apropriadas, etc.). 
Taes são os typos Clémandor, Digney, Abdank e outros. 

Apesar de meu apparelho de contacto não pertencer 
a esta classe, seria vaidade de minha parte não recon- 
hecer que, theoricamente, os apparelhos d'esta catego- 
ria são absolutamente perfeitos. porque não apresentam 
sobre à via nenhum apparelho susceptivel de qualquer de- 
terioração por vibração ou por outra causa. E; verdade que, 
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praticamente, póde-se acusal-os de serem um pouco deli- 
cados, eé com certeza n'esta rasão só que se deve procurar 
o successo muito relativo, infelizmente para todos nós 
que viajamos, que obtêm os apparelhos das duas pri- 
meiras categorias sobre aquelles da terceira. Apezar de 
ser contrario àos meus Interesses, seria feliz que um 

'não sei quê que ainda resta a achar, e que talvez já 
esteja achado, segundo certos ensaios de que ouvi fal- 

“lar, pozesse em evidencia um dos apparelhos d'esta ter- 
ceira categoria: a questão estaria então resolvida e eu 
seria o primeiro a applaudir. 

Entretanto, seja como fôr, vou continuar a minha 
descripção se m'o permittem. 

O apparelho que imaginei pertence à 1.º catogoria; 
é um simples pedal, mas um pedal exactamente apro- 
priado aos servicos que se tem o direito de esperar 
d'ella. (Aqui M. Leblane faz a descripção do seu pedal 
sobre um aparelho que elle tinha trazido e que fez func- 
cionar por diversas vezes com pleno successo. 

O pedal consiste essencialmente em uma longa ala- 
vanca de ferro, articulada, terminando d'um lado por 
uma . patilha arredondada, que é collocada ao lado do 
rail e do outro lado for uma peça que repeusa sobre 
uma mollá. Esta alavanca tem dois roletes que no 
estado normal descancam sobre um folle e 5 centime- 
tros depois um contrapezo que exerce uma pressão 
constante sobre este folle. Uma forte molla procura le- 
vantar o folle, e quando este está cheio sob a influencia da 
molla e em virtude d'uma elevação da alavanca a que 
me referi, o movimento de abaixamento não se pode fa- 
zer senão lenta e regularmente. Por outro lado à molla, 
quando está desprendida da alavanca, vem tocar n'uma 
outra molla, collocada do lado opposte por cima d'ella 
e são estas duas mollas que constituem o interceptador 
do apparelho. 
Quando um comboio passa, a primeira roda da loco- 

motiva, encontrando o pedal, abaixa-o e, levantando a 
alavanca, permitte á. molla de fechar o circuito e si- 
multancamente ao folle de se encher sob a influencia 
da sua molla. Quando depois da passagem do comboio 
a alavanca, abandonada a si mesma, procura retomar à 
sua posição normal, o folle então cheio oppõe-se a uma 
descida rapida e a mterrupção da corrente é eflectuada 
lentamente e com a segurança necessaria para impedir 
contactos duplicados. Todo o apparelho é coberto de 
um envolucro cvylindrico de chapa de ferro que o põe 
ao. abrigo da chuva e das avarias exteriores. 

Como acabamos de ver, este pedal é seguro e por 
assim dizer inquebravel, a não ser por condições exte- 
riores muito espeéciaes, descarrillamento, choques acci- 
dentaes ou actos volúntarios, etc. E” inpuebravel, não 
por ser mais solidamente construído que qualquer ou- 
tro, visto que à forca propriamente dita dos apparelhos 
d'este genero é quantidade despresivel em comparação 
com a violencia dos choques que uma roda de locomo- 
tiva póde exercer, mas porque ella, na realidade, não re- 
cebe senão um só chogue por cada comboio que pássa, 
Este choque é dado pela primeira roda da locomotiva que 
exerce uma pressão brusca e instantanea, e é só em vir- 
tude da interposição do folle que forma uma especie de 
molla apropriada a este effeito, que essa pressão unica 
é transformada, durante um espaco de tempo mais ou 
menos. longo, segundo. à graduação da fuga de ar do 
folle, em uma sorte de pressão contínua, que permitte 
haver um contacto permanente (e por conseguinte uma 
corrente permanente), capaz de fazer manobrar com 
segurança os apparelhos do Block-system propriamen- 
te dito. 

Estas poucas explicações, senhores, talvez sejam suf 

ficientes, para fazer conhecer a verdadeira simplicidade 
do systema que propuz. 

Allia-se a esta simplicidade um funccionamento per- 
feito. do pedal em si, e do conjuncto dos outros appa- 
relhos? Creio poder, aflirmar que os ensaios praticos 
que foram feitos são à este respeito absolutamente 
concludentes e julgo não poder fazer melhor do que 
lêr o relatorio de M. Brossard de Corbigny, engenhei- 
ro em chefe das minas de Tours, delegado do ministe- 
rio dos Trabalhos Publicos, para seguir as experiencias 
dos apparelhos sobre o caminho de ferro do Estado, 
linha de Tours a Châteauroux. 

M. Brossard de Corbigny expressa-se, relativamente 
ao indicador, de marcha dos comboios, da seguinte ma- 
neira: 

«Este apparelho consiste em um mostrador collocado 
bem à vista em uma estação é posto em relação com 
uma serie de pedaes espaçades de kilometro em kilo- 
metro desde a estação precendente, a qual está egual- 
mente munida de um mostrador semelhante. À cada 
contacto, e por conseguinte em cada kilometro do per- 
curso entre estas duas estações, o comboio em marcha 
faz avançar os ponteiros uma divisão, e ao mesmo tem- 
po uma campainha toca durante a passagem do com- 
boio sobre cada pedal. Como o numero de divisões dos 
mostradores é egual ao dos kilometros, a volta comple- 
ta dos ponteiros corresponde à totalidade do percurso. 
Assim este apparelho, além de fazer lembrar por um 
signal acustico que a via está occupada, indica a cada 
momento onde se acha o comboio que acaba de ser eX- 
pedido ou que é esperado: dá signal, se o comboio não 
é visivel de longe, da imminencia da sua chegada, e, 
nas pequenas estações, permitte à um pessoal pouco 
numeroso utilisar até ao último momento os Instantes 
de que dispõe. Permitte ainda observar, a distancia, a 
velocidade dos comboios e póde tornar-se um meio util 
para os constatar n'um posto fixo: emfim elle indica as 
detenções e à situação em que teem logar.» : 

M. Brossard de Corbigny acrescenta ainda: «Demais, 
não temos que insistir nas diversas applicações de que 
é susceptivel o principio do emprego d'um pedal como 
apparelho manipulador, mas são ellas bastante nume- 
rosas para que haja um interesse real em tornar conhe- 
cidos os: resultados obtidos, embora ainda em escala 
restricta, com o apparelho de folle Leblanc. A simpli- 
cidade de sua construcção e do seu funccionamento, e 
a fácilidade da sua conservação parecem bem attingir o 
fim que se propoz à seu inven'or.» 

Termina aqui o discurso do sr. Leblane. Parece-nos 
que nada precisamos acrescentar pará encarecer o in- 
vento, tão superior elle se nos affigura a todos os ou- 
tros  apparelhos destinados ao mesmo fim. Comtudo, 
sem de fórma alguma pretendermos fazer critica que 
outros mais. competentes terão feito, não pudémos deixar 
de notar-lhe dois pequenos defeitos, aliás a nosso vêr fa- 
ceis de remediar. 

O primeiro é que o folle está sujeito a deteriorar-se 
facilmente pela acção do tempo; e qualquer rotura póde 
occasionar o seu funceionamento irregular 

O segundo é o seguinte: um comboio é, por qual- 
quer circumstancia, obrigado a parar no meio da via e 
justamente no sitio onde se acha um dos pedaes; sup- 
ondo que as primeiras rodas já passaram por cima 

d'elle, estabelecendo o contacto, ficando as outras ro- 
dás ainda por passar, haverá um grande numero de 
probabilidades contra uma, de que o referido pedal ve- 
nha a ficar no espaço comprehendido entre duas rodas 
consecutivas. E' claro que, estando a alavanca aban- 
donada á sua tendencia de voltar ao seu estado nor- 
mal, se interrompe o contacto e a corrente electrica. 

| 
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Quando, depois de removido o obstaculo que fez paà- 
rar o comboio, este se põe novamente em marcha, às 
rodas que ainda não tinham passado pelo pedal esta- 
belecem novo contacto, e os ponteiros nas duas estações 
avançam duas divisões em logar d'uma só. Talvez 
isto não tenha grande importancia, comtudo póde, da- 
das certas circumstancias, occásionar confusões e so- 
bresaltos. 

Julgamos poder-se remediar de certo modo estes 
dois inconvenientes ao mesmo tempo, por uma peque- 
na modificação do pedal. Se em logar de uma só ala- 
vanca fosse um jogo de alavancas solidamente conjuga- 
das, com uma patilha de comprimento sufficiente a 
abranger pelo menos duas rodas consecutivas (das que 
estivessem mais distantes uma da outra) poder-sé-hia 
supprimir o folle cujas funcções ficariam substituídas 
pela acção de uma roda, visto que nenhuma poderia 
abandonar o pedal, sem que a seguinte já estivessesa 
accional-o. ? 

E' verdade que o apparelho se tornaria assim mais 
volumoso, mas em compensação de mais simples con- 
Strucção, e Mais seguro. 

fds 
bes 

. Tarifa de excursões 

Foi rapidamente approvada pelo governo a tarifa de 
excursões em caminhos de ferro, que ha tempo dissemos 
estar em preparação, por iniciativa da companhia real 
e accordo de todas as linhas do paiz, excluída a de Gui- 
marães e incluida a de Salamanca ás fronteiras. 

O sr. ministro das Obras Publicas acolheu com en- 
thusiasmo esta ideia, que tão sympathica se lhe tornou 
e mesmo estando fóra de Lisboa. logo que recebeu o 
respectivo projecto deu à sua approvação por telegra- 
pho para que em nada fosse demorada a publicação 
dos annuúncios. 

E' só d'esta formalidade indispensavel e da regula- 
mentação interna entre as companhias e direcções das 
linhas: do Estado que depende, agora, a implantação, 
pela primeira vez em Portugal, de um servico que no 
estrangeiro, produz os mais proficuos resultados, para o 
publico e para as linhas ferreas, sendo estes bilhetes 
muitissimo aproveitados. por todos que teem que fazer 
qualquer digressão. — 

A grande e incontestavel vantagem d'este systema é 
permittir ao viajante estabelecer o seu itinerario como 
melhor deseja e entende, não tendo, porisso, nem que 
subordinar a sua digressão a um determinado percurso 
fixado pelas linhas ferreas, nem que pagar percursos 
que não aproveita. 

Vae onde quer e por onde quer, pára onde melhor 
enténde, regressa por onde o seu desejo ou à sua ne- 
cessidade lh'o indica. Completa liberdade, comtanto 
que volte ao ponto de partida. 

E ainda n'esta condição foi introduzida na tarifa por- 
tugueza uma clausula altamente liberal que não consta 
da tarifa franceza, em. que ella se filia, e tão sómente 
da suissa e da italiana, que são de bem differentes e 
muito menos commodas bases— isto é, aproveitou-se 
d'estas só a parte que tem boa, para melhorar aquella. 

O passageiro que entre no paiz por 'umagdronteira ou 
porto de mar para sahir, por outra, póde utilisar d'esta 
tarifa, uma vez que o importe do seu bilhete não seja 
inferior ao das tarifas ordinárias entre o ponto de pro- 
cedencia e o de destino, augmentado de 10 por cento, 

ísta disposicão facilita aos viajantes, transatlanticos. 
que atravessam Portugal, caminho do centro da Euro- 
pa, poder distrabir-se da sua trajectoria directa, realisan- 

o 

do. digressões que certamente não fariam se a tarifa a 
isso os não convidasse. Ora ninguem desconhece quan- 
ta vantagem temos em reter entre nós por mais uns 
dias os que de longes terras veem visitar-nos, quanto 
nos convem facilitar-lhes. o conhecimento dos pontos at- 
trahentes, das bellezas naturaes do nosso paiz. 

O annuncio d'esta tarifã vae tambem sahir da vulga- 
ridade entre nós. Será feito por meio de cartazes illus- 
trados, a 12 côres, apresentando o traçado de todas 
as linhas que entram na combinação, e vistas de Lisboa, . 
Porto, Bom Jesus de Braga, Villa do Conde, linha de 
Mirandella, Salamanca, Luzo e Bussaco, Cintra e Evo- 
ra, trabalho que está sendo executado nas officinas Iy- 
tographicas da Companhia Nacional Editora, sob a di- 
recção do distincto desenhador o sr. Gameiro Guedes. 

Da tarifa para uso do publico e para que este possa 
n'ella traçar os seus itinerarios, serão feitas tres edições, 
em portuguez, em hespanhol e francez, para que o no- 
vo serviço tenha grande publicidade em toda a Europa, 
o que bastante deve concorrer para tornar conhecido o 
nosso paiz e as suas bellezas, postas agora mais ao al- 
cance do estrangeiro, por meio da tarifa em questão, 

Se este servico começar, como se diligenceia que co- 
mece, no 1.º do mez proximo, daremos nesse numero 
não só a tarifa completa como, no corpo da Gazela, 
o mappa das linhas combinadas, e todas as explicações 
sobre a fórma de traçar os itinerarios e mesmo exem- 
plos de alguns com o calculo feito, pelos quaes os nos- 
sos leitores ficarão habilitados a requisitar facilmente o 
bilhete que desejarem, 

1. 
Parte Official 

2.º Repartição— Caminhos de ferro 

Conyindo. tranquillisar o espirito publico, que se mostra mais 
uma vez impréssionado quanto à segurança do transito no tunnel 
da Serra do Pular na linha ferrea do norte, obrá a que teem sido 
feitas repetidas inspecções technicás especiaes successivamente em 
dezembro de 1878, fevereiro de 1879, junho de 1882 c setembro 
proximo passado; 

Não, sendo conveniente que continuem existindo motivos de 
sobresalto no publico, embora pelas inspeceões agora feitas se re- 
conheça que os motivos que produziram os defeitos que se notam 
na obra do tunnel deixaram de ter logar desde 1886, não se tendo 
manifestado posteriormente nenhuma fenda, e não tendo reaberto 
nem as que em 1882. motivaram à inspecção, nem as que ante- 
riormente tinham já' sido tornadas a cimento, não havendo por- 
tanto indicio de que o estado actual d'aquella obra infunda mais 
recelos de accidente immediato do que em t$8$2 e 1886, isto é, ha 
mais de cinco annos decorridos pelo menos; 

.— Gonvindo, porém, providenciar em assumpto de tal importan- 
eia por fórma a desvanecer por uma só vêz os receios que uma tal 
situação tem provocado e prevenir os transtornos que adviriam ao 
paiz, é em especial à cidade do Porto, resultantes de uma futura 
interrupção de circulação dos comboios entre Porto e Gaia e no” 
interesse da propria companhia exploradora; 

Attendendo a que desde 1878 a respectiva direcção fiscal e a 
própria companhia exploradora éxercem uma rigorosa inspecção 
permanente, como á primeira foi superiormente imposta em vir- 
tude do relatorio da commissão de inspecção datado de 28 de fe- 
vereiro de 1878 e aínda ultimáâmente em 12 de setembro findo, ha- 

“vendo a obrigação expressa de suspender arcirculação logo que se 
encontrem vestigies de alteração nas condições de estabilidade do 
tunnel, não se tendo procedido às sondagens, recommendadas no 
relatorio da: commissão de inspecção publicado no Diario do Go- 
Verno n.º 3o de 4 de março de 1876 embora pará a execucão d'es- 
ses trabalhos à companhia real dos caminhos de ferro portuguezes 
tivesse sido convidada pela respectiva fiscnlisação em tempo op- 
portuno: , 

Há por bém Sua Magestade El-Rei, a quem foi presente o're- 
latorio! da commissão dê engenheiros nomeada por despacho de 3 
de setembro findo, conformando-se com o parecer da junta con- 
sultiva de obras públicas e minas, d'ésta data, é tendo em vista o 
disposto no artigo 17.º do contrato de concessão de 14 de setem- 
bro de 1859, ordenar que o director da 1.º direcção fiscal de explo- 
ração de caminhos de ferro intime a companhia real dos caminhos 
de ferro portuguezes a apresentar no praáso de um mez, o projecto 
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de reforma do mesmo tuúnnel, em conformidade cóm o citado pa- 
récer, e a dar comprimento às indicações constantes do mesmo, 
que, com a presente portaria, se lhe remette, por copia, tendo sem 
pre em atrenção à referida direcção fiscal as precauções recom- 
mendadas agora, é nos relatorios das commitsões de inspecção da- 
tados de 28 de dezembro de 1878, 28 de fevereiro de 1879 e 3 de 
Julho de 1882, devendo mandar eublicar diariamente, em jornaes 
da cidade do Porto, os bolétins relativos ao tunnel dá Serra do 
Pilar. 

Paco, em 31 de outubro de 1891.— João Ferreira Franco Pinto 
Castello Branco. 

Pará o director da 1.º divisão fiscal de exploração de caminhos 
de ferro. 

Copia do parecer de 31 de outubro de 1891 da junta consultiva 
dê obras publicas e minas 

A junta consultiva das obras publicas e minas,em vista dos do- 
cumentos que lhe foram presentes, d'accordo com a informação do 
engenheiro director fiscal, e atrendêndo à grande perturbação e 
prejuizos que sofireria o publico em geral, os quaães tambem affe- 
ctariam os interesses da companhia, se em virtude das apprehen- 
sões dá commissão e do publico se ordenasse desde já é semmo: 
tivo súflicicnte à suspensão da passagem dos conmbolos no tunnel 

"da Serra do Pilar, para se proceder às reformas dé que o mesmo 
tunnel carece, é de parecer : 

1.º Que à ciroulação dos comboios no referido tunnel poderá 
continuar sem perigo algum immediato para o publico, com as 
prescripeões mandadas adoptar até hoje. 

2.º Que a companhia real dos caminhos de ferro portuguezes 
elabore e submetta á approvação do governo.com urgencia o pro- 
jectó de reforma do mesmo túnnel, tendo por fim fazer desappare- 
cer os defeitos que n'elle hoje se observam e às conseguentês ap- 
prethiensões do publico. j : 

Quanto é ponte Maria Pia, comquanto 1º tommissão não diga 
quães cs exames a que na mesma ponte procedeu, strendendo à 
agradavel impressão que ella recebeu pelo estado d'esta construc- 
ção, a junta, de accordo-com a mesma commissão, entende tam: 
bem que não ha motivo para duvidar das suas condições de esta- 

-bilidáde e ségurança. 
A' junta parece quê as pontes metúllicas, sobretudo as de maior 

vão, e mais antigas, deverão ser periodicamente submettidas à no 
Vas provas. 

Está conforme. Direcção geral das obras publicas e minas, em 
31 de outubro de 1891.—0O conselheiro director geral, Bento For- 
tiunato de Moura Coutinho de Almeida de Eça. 

Ministerio dos negocios da marinha e ultramar 
1.º Repartição da Direcção Geral de Contabilidade Publica 

Em conformidade com o artigo 44.% do contrato de 14 de de- 

zembro de 1883, approvado por decreto com força de lei da mes- 
ma data e cumprindo o que dispõe o 5 n.º do artigo 1.º da carta 
de lei de 3o de junho de 1861 e o artigo 15.º do decreto da mesma 
data: hei por bem, tendo ouvido o conselho de ministros, orde- 
nar que seja aberto no ministerio dos negocios da fazenda, a fa- 
vor do. da marinha e ultramar, direcção geral do ultramar, um. 
crédito especial de 100:000:fovo réis, destinados ao pagamento de 
despezas de exploração, consenvação e conclusão de obras do ca- 
minho de ferro de Lóurençco Márques, devendo o mesmo credito 
ser adicionado ao já inscripto na tabella da despeza extraordina- 

ria do exercicio dê 1891-1892 nos termos seguintes: 
Capítulo 5.º — Caminho, de ferro de Lourenço Marques — 

Despeza de exploração, conservação é conclusão de obrás. 

Os ministros e secretarios d' estado dos negocios da fazenda e 

dos da marinha e ultramar assim o tenham entendido e façam 
executar. Paço, em 3o de ontubro de 1891, = REI == Marianno 
Cyrillo de Carvalho = Julio Marques de Vilhena. 

del. 
Os negocios da Companhia Real 

Ainda d'esta vez não podemos annunciar a solução 
d'esta importantissima negociação que tão estreitamen- 

"te sê prende com os interesses e creditos do paiz. 
O banco de Paris e dos Paizes Baixos apresentou à 

sua proposta cujas condições são, naturalmente, susce- 

ptiveis de modificação de parte a parte, e que está sen- 
do estudada como o merece um documento d'esta 
ordem. ; Aa 

Na imprensa portugueza e extrangeira correm notl- 
cias. controversas quasi todas. desanimadoras do bom 

exito umas das favoraveis condições da solução, outras. 
A todas ellas dá desmentido o Diario Popular de 

quarta-feira ultima, nos seguihtes termos: 
«Não é verdade que a Banque de Paris pedisse hypothéca so- 

bre o material fixo, que é do Estado. 
«Não é verdade que a pedisse sobre o material circulante, que 

não pode ser tirado da exploração. 
«Não é verdade que pedisse outra garantia para os actuaes 

obrigatorios, 
«Não é verdede que fixasse rendimento nem pedisse garantia 

d'elle ao governo portuguez. 
«Não é verdade que pedisse hypotheca sobre as linhas do 

Minho e Douro, . 
nr Tambem não é verdade que o sr. Adrião de Seixas partisse 

para Paris por causa d'este negocio». 

Sabida à autoridade que aquelle nosso collega tem 
n'este assumpto, continuamos a achar preferivel a nossa 
reserva a fazer-nos echo de noticias muitas vezes ba- 
seadas em especulação de bolsa, guardando-nos para 
só informar os leitores quando "uma phrase difini- 
tiva já não torne prejudical ao bom exito das negocia- 
ções, as pequenas indiscripcões que nada adiantam. 

Fr 
Guia do Porto 

O nosso amigo sr. Manuel José da Silva, editor da 
elegante Guia de Lisboa, de que démos noticia, vae pu- 
blicar uma guia do Porto e exposição industrial, con- 
tendo as plantas da cidade, arredores e vias acceleradas 
que ligam o Porto com às cidades de Braga e Guima- 
rães, e outra do Palacio de Crystal com os jardins e ins-, 
tallações da exposição, pela qual o publico e os exposi- 
tores poderão facilmente encontrar o logar onde estão 
os productos. a que desejem fazer a sua visita, os nomes 
dos expositores e todos os esclurecimentos necessarios. 

O distineto official de engenheiros, o nosso collega 
Caldeira. Pires, é o encarregado d'estas plantas, euja 
prova vimos e podemos garantir são, perfeitissimas. 

: FE is 

Fabricas de arames e cabos 

Felten & Guilleaume 

Dos srs. Reck & Vogler, activos agentes, em Lisboa, 
da grande fabrica Carlswerk, em Mulheim, sobre o 
Rheno, Allemanha, recebemos um folheto, contendo a 
monographia da fabrica, descripção dos seus productos, 
etc. 

Vamos d'elle extractar alguns elementos, pelos quaes 
se poderá apreciar a importancia d'esta grande casa. 

— Data de 1831 à sua fundação, começando, em colonia, 
pela fabricação de cordas de canhamo, depóis do que 
alargou as suas operações, fabricando os fios metallicos 
e fundando novas officinas em Mulheim, onde hoje se 
acham. | | 

As duas installações foram ampliando os seus machi- 
nismos, fabricando novos productos e prosperando de 
fórma tal que hoje podem considerar-se as fabricas Fel- 
ten & Guilleaume das principaes da Europa, n'aquelle 
genero. 

A fabrica de GCarlswerk occupa hoje 2:406 operarios 
€ 200 conira-mestres; à força motriz é de 2:400 caval- 
los e à producção annual eleva-se a 50:000 toneladas, 

Os terrenos occupados medem 4o hectares, sendo 
metade coberta por edificios. 

Os depositos e officinas são illuminados a gaz e ele- 
ctricidade produzida na mesma fabrica, teem uma rede 
telephonica sua e estão ligados à rede do Estado, á re- 
de telegraphica e a duas linhas ferreas. 

%
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Os operarios teem cooperativa, caixa economica. cré- 
che, uma caixa de pensões na velhice ou mimvalidez, ha- 
bitações sadias e commodas que os srs. Felten & Guil- 
leaume lhes fizeram construir, etc. 

A fabrica Carlswerk produz annualmente 40:000 to- 
neladas de arame para cabos e fios isolados de telegra- 
pho e, telephone, em ferro, aço, cobre e bronze, de to- 
das as qualidades, que fornece a toda a Allemanha e a 
alguns dos paizes estrangeiros, entre os quaes figura o 
nosso e a visinha Hespanha, onde as installações de il- 
luminação celectrica de Gijon, Oviedo, San Sebastião e 
Sevilha .são feitas com cabos d'aquella provenien- 
cia. 

dk 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO ATRAVEZ D'AFRICA 

Relatorio do conselho d'administração e parecer do conseiho fiscal 

ARESENTADOS À ASSENBLÉA GERAL EM 10 DE NOVEMBRO DE 1801 

. : Senhores accionistas : 

Em virtude dos artigos 52,º e 53.º dos nossos estatutos, vimos 
mais uma vez expôr-vos os actos principaes da nossa gerencia e 
descrever-yos o estado das contas da nossa Companhia, fechadas 
em 3o de junho do corrente anno: fã 

Balanço da Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Atravez d'Africa, em 30 de junho de 189] 

LO f33 (8: DOR IR ESORO NER DAE ROTA — 3.600:0005 000 
ACOLONISTAS: a sig NAN E sore do SO8:095059000 — 
OQBMBACÇOES tea E Om oe. 8.486: 55055000 
London & Brazilian Bank Limi: 

De CSS CLCIL NNÕEO ESTEIO A2TÍDPOSO 
LEIS a repeat veces 405 cASTSSÃAS — 
Obrigações em sersco csevcccs 1.969:470% 000 — 
Differença na emissão.......:.. 1:764:50320 100 — 
CREAOrES a aa e alento ATI ENA — 254:7005 000 
Encargo do art. 57,º do estatuto. 120:0005$000 Pre 
FUNdo de reserva. uvesaveso. — 120:00035000 
Mala Real Portugnezã...c11c100 180:00035000 — 
Trustees..... Lib. 288.713, 3,0 1.260:2003178 — 
GCapits], Coun- 

ties Bank... lb. 2 283911 112772085 — 
Knowles, — & nº ds 

Fostercies.:. 1b, 5 OS 233044 — 
Contracto de cConstrucção ...,.. SAQUETSH200 -— 
PIODHedadO: sueste a a IAN neo “Ap450 572 = 
Obrigações sorteadas por pagar.. == 2:2 035000 
Devedores c/ corrente, caucrona- 

AOS ta HER Rota Deere o dia 5096: 58455005 a 
Moveis e UtensilioSs. 1.1 20:411D376 = 
Banque d'Escompte de Paris, Fr. 
TATO SA Arno ATRNNTEEIA RN ps GSfo96 e 

REISS ao 13:463:500% 000 12468: 5005000 
! SS ESTO, 

* Porto, 3o de junho de 1891. — . 
Esclarecimentos 

“ss ACTIVO 
Accionistas 

Importancia de 40:000 acções.. .. 3.600:000ono — 
Menos: 

50 9/, chamados e recebi: 
dos da totalidade dás ac 
ÇÕES «+ 212222: — 1.800:0003000 

50 9, recebidos pela liberação de 
20:690 acções: — 931:050%000 2.731:050%o000 S868:050h 000 

London Y% Brasilian Bank 

te: 466 To AE RA RAR SOTO ESC RA Pta, — 427040 

Letras a receber 
Promissorias bancarias...... ONE — 405:457/2535 

? Obrigações em ser 

ID AO /AGOMOOO He sh 5 ala vencendo 1.450:350H000-4 —— = 
5:768 de aoshbooo. .».. a Sig:izobuoon rnabo:a7osono 

Differença na emissão 

Gom relação ão nominal. .......- — 1.564:503 100 

À transportar. 1106. ICOSTBOSH I84 

Transportes... 5 COS:BOSTSSA 

Incarvgo do art, 57.º9do estatuto 

A importância do deposito, lê- 
vantado da Caixa geral dos de- 
pasitos, levada. a fundo de re- 
serva-em virtude do árrt. 57º do 
GSLALNTO Sa ae careca Fcervço eSiEv AEE — 

Mala Real Portuguesa 
Importância de 200 quinhões.»-. — 

Trustees à. 
Depositadono Capitaland Coun- 

ties Bank: 
Producto de obrigações vendi- 

das: 
Em escriptos do Thesouro Por- 

tUBUOZ eae LD. 210.000; 0,0 
Em consolida- 

dos inglezes: 
Lb. 509/129,10,9 

DOF se. Cones 

130 000:3 609 

1$0:000 5600 

945000000 

HO208, 4,0/,, 27o:030%900 

Lib; 270.208, 4,0 1.215:0360%900 
Juros recebi- 

dos: 
Em. .consolida- : 

dos inglezes: à 
Lb. 87003 

too 11152883 DON a caaro f 
Em dinheiro... K O) Fo:trgmãos 

Lb: 288.513, 3,6 

Capital and. Counties Bank 

SEA fe fo AREA 2 Lb. 283,16,11 EX2T77ÁDOSS 
Knowles & Foster 

SIGO: care ita Lib. 5:6,3 23H01 

Contrato, de construcção 
Pago à sociedade constructora 

do caminho de férro dê Am- 
baca: 

Adiantamento primitivos. -..,. 
Construcção das quatro primei- 

ras secções, abertas à explo- 
ração na extensão de 180 ki- 

360:000H 000 

lometros: 
Da parte à pagar pelo producto RE also) 

de Obrigações. 112020 eae 32 i1:bISMabo 
Da parte a pagar pelo producto í : 

O ALCOCS a Pa AAA Sea -*. A16020:60025000 — SIOIIO7SS20O 

Propriedade 

Importancia da da séde...1:1..+. — qP430/8572 
Devedores 6/6, eaucionados 

Moveis e utensílios 
importancia na séde, em Lon- 

dres e em Loanda... -- 2074119370 
+. Banque d'Escompte de Paris 

SEN De E AO ENA Fr. 545830 — OS6DOao 

12.4638:500n0do 

(Contínia.) 

Tarifas do Sueste 

Está sendo muito sentida pelo publico que transita 
nas linhas ferreas do Sueste.a demora na approvação 
das. tarifas de passageiros, propostas ha tempos por 
aquella direcção, e das quaes aqui démos noticia. 

Sntre outras cartas. que temos recebido à esse res-- 
peito, um nosso assignante, assiduo frequentador d'aquel- 
las linhas, pergunta-nos se achamos logico que o publi- 
co esteja sendo prejudicado com aquella demora, contra 
os desejos. manifestados pela propria direcção da linha, 
que certamente não propoz o seu jogo de tarifas pára 
elle não ter execução 

12540 :206G7D17S 
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Fabrica de papel do Prado 

Entre os melhoramentos materiaes que preparamos 
na nossa folha para o proximo anno, figura o novo pa- 

pel que a fabrica do Prado está fazendo especial e ex- 
celusiramente para a Gazeta dos Caminhos de Ferro. 

O do jornal será branco, calandrado, abandonando- 

se, portanto, o uso do côr bull, que adoptâmos desde 
o principio da publicação mas que temos visto não nos 

"offerece bom resultado para a impressão de gravuras. 
O das capas será verde de um verde de muito melhor 

aspecto do que o. actual, fazendo sobresahir os annun- 
cios que serão tambem reformados. 

Desde o principio da nossa publicação que temos 
empregado sempre papel e tinta de fabricação portu- 

guezãá, sendo ha dois annos papel do Prado, e agora 
muito mais razão temos para isso com o novo forneci- 
mento, visto que a nossa encommenda vae ser executa- 
da com todo o esmero, com que ultimamente são feitos 

os trabalhos d'aquella fabrica devido isto aos incansa- 

veis esforços dos directores da companhia, e especial- 

mente do que mais activa parte toma na gerencia das 

fabricas, o sr. Delphim Guimarães. 
A fabrica de papel do Prado é uma das que honra a 

industria portugueza, e bem merece que todos lhe dêem 

a preferencia, pelo esmero e promptidão com que são 

executadas as mais importantes encommendas. E por 

isso que poucos são já os nossos collegas que usam ho- 

je papel estrangeiro, e ainda ultimamente o Seculo que 

o importava da França, passou à ser consumidor da fa- 

"brica do Prado que lhe offerece muito mais vantajosas 
condições. 

é, 
De Algeciras a Gibraltar 

Pelo ministerio da guerra do paiz visinho foi transmittido ao 

do Fomento copia do informe da junta consultiva da guerra so- 

'* bre o projectado ramal de San Roque à Gibraltar, ná qual se ma- 

nifesta de um modo terminante que não deve ser concedida a 

construcção d'essa linha, pelos prejuizos que causaria á defeza do 

paz: ; ; Bra : 
Tambem o Ayuntamniento de Sevilha dirigia uma communica, 

ção aos de Malaga e Huelva e ás camaras de commercio pará que- 

d'áconrdo entre todos, se proteste contra O prolongamento d'esta 

linha. 
As razões em que se fundam estas corporações e que vemos 

no Imparcial de Madrid, são, entre outras, que os abundantes pro- 

ductos dás povoações atravessadas iriam embarcar em Gibraltar, 

e que, mais do que isso, sendo Gibraltar um porto franco, isento, 

por consequencia, das formalidades exigidas. nos, portos hespa- 

nhoeês, seria aquelle o preferido por todos os vapores, com prejut- 

zo daquelles, com o que Malaga, Cadiz, Huelva, Sevilha, perde- 

riam à sua importancia. NA 

Este protesto será levado ao parlamento e à rainha regente 

pelas cidades interessadas. ; f É 

Com: effeito, parece-nos perigoso tornar Gibraltar, nas mãos 

da Inglaterra, um deposito commercial ligado com o resto da Hes- 

panha, e em condições de fazer uma concorrência séria aos seus 

portos nacionaes. U - ; 

Alguns jornaães de Madrid publicaram o texto do artigo do tra- 

tado de Utrecht, relativo á sessão de Gibraltal, no qual está fran- 

camente estipulado que a cidadella não será posta em communi- 

cação com a Andaluzia. 
» Declaram esses jornaes quê 6 governo não póde prestar-se a 

nenhuma violação d'aquelle tratado, sendo já um grande tal à 

lamentar que uma companhia ingleza se encarregasse da construc- 

ção é exploração de uma linha férrea, que partia tão proximo do 

pedaço do territorio hespanhol, que à Grã-Bretanha retem, 

A commissão a que acima nós referimos, declara que aquelle 

caminho de ferro Soderia ser um perigo para à náção, no caso de 

guerra. Muitos entendem, porém, que a Inglaterra não tem inte- 

resse algum n'uma empreza bellica no interior da Peninsula, e jul- 

Bam que o perigo do projectado ramal, não está no perígo militar, 

mas no perigo economico. 
A linha de Algeciras à Bobadilla, enlaça n'este ponto com as 

de Cordova a Malaga e Granada. Muito proximo, está em commu- 

nicação a de La Roda a Sevilla pela rica e extensa comarca de 
OÓsuna, Marchena e Utreraá, e a já consideravel rêde dos caminhos 
de ferro Andaluzes de que Bobadilla seja talvez o centro mais 
importante. 

2 quando no futuro estivesse construida a de Jerez a Algeci- 
ras. e desta directamente à Malaga por Estepona e Marbella, ima- 
gine se como a ligação de Gibraltar attrahiria a este ponto todo O 
trafego do sul da Hespanha. 

E 

— Rendimento Aduaneiro 

Recebemos ha tempos já uma interessante estatistica 
formulada pelo sr. Oliveira Velho, distineto 1.º thesou- 
reiro do circulo aduaneiro do Sul referente às receitas 
comparadas d'aquelle circulo nos annos economicos de 

89:90 € 90:91. 
Por ella se vê que as receitas em cada um d'aquelles 

dois annos foram, numeros redondos, de contos de reis. 

* 1889:50/— 1890-91 
Receitas liquidadas uretra outds 10:820 
DepositoS:./dol alado Senar nra aa da A ROS 1:62 
CIULIRS: ol ASR ES OTIS NEAR A 65 5 
Receitas das delegações. .....h... 582 607 

13:129 “138416 

Representando uma diminuição de contos 13 que, na- 
da influe na questão financeira dos nossos rendimentos 
publicos porque maior differença provem dos depositos 
que foram no ultimo anno de menos 412 contos, sendo 
o augmento na receita liquidadá de 386 contos na the- 
souraria e 25 nas delegações. 

Agradecemos ao intelligente funccionario à remessa 
da sua estatistica e louvamos-lhe o empenho com que, 
por sua curiosidade, formulou uma tão interessante es- 
tatistica. k 

FE 
Agradecimento 

A distineta cantora da opera a senhora Renée Vi- 
dal, honrou-nos com a sua visita, apesar da nossa folha 

ser extranha à assumptos theatraes. 
Mais rasão temos, pois, pará agradecer a sua delica- 

desa, desejando-lhe o bom exito de que se torna digna 

na sua brilhante carreira. : : 

Eh. - 

Apparelhos contra accidentes 

Na sessão de 27 d'outubro da commissão technica 
de caminhos de de ferro francezes, foram apresentados 
Os inventos seguintes: 

1.º Systema Ferron para garantir a segurança dos - 
passageiros nos comboios, 

2.º Communicação Godfray constando de um carim- 
bo. horario automatico, applicavel aos reportes dos ma- 
chinistas dos combois, pelas estações. 

3.º Systema Mauborgue para fazer corresponder os 
comboios entre si e com as estações. 

4.º Um systema de freio, inventado por Pascoal Ren- 

nessomn. 
5.º Systema Pierre Vaudois, para proteger os trens 

durante a paragem nas gares. 
6.º Nota de Paul Rebard, sobre um apparelho casse- 

tubes serre-freins e um tubo flexivel, applicavel aos 

comboios munidos de freios automaticos ou não. 

Tambem na estação de S. Lazaro de Paris se acha 

em exposição um modelo, em reduzido, dum appare- 
lho de paragem automatica, invenção do sr. Paulpi-
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quet, o. qual tem sido elogiado por alguns engenheiros ] 
que o teem examinado. 

Finalmente para evitar que aos desastres de descar- 
rilamentos e choques de comboios se junte o perigo do 
incendio occasionado pela illuminação a gaz, a compa- 
nhia do P. L. M. está fazendo experiencias de illumina- 
ção electrica, como se usã nos comboios inglezes, das 
grandes linhas. 

O systema adoptado para estas experiencias é a lam- 
pada Edison, 

EM. 

Publicações recebidas 

A GCovilhã.--Recebemos este nosso novo collega, 
que se propõe tratar dos interesses da industrial cidade 
de que adoptou o nome. Insere interessantes artigos 
dos quaes agradecemos a parte que nos toca na refe- 
rencia que, no seu artigo de apresentação, faz à im- 
prensa de Lisboa que foi à inauguração da linha ferrea. 

Desejamos-lhe longa vida. 

Congresso de Caminhos de ferro 

Para a 4.º sessão, em S. Petersbourg, no anno pro- 
ximo, ha já inscriptos 280 representantes de adminis- 
trações de caminhos de ferro e 3o governos. À exten- 
são assim representada eleva-se a mais de 190.000 kilo- 
metros. 

As maiores notaábilidades administrativas e technicas 
da França, Inglaterra, Suissa, Austria-Hungria, Rus- 
sia, Italia, Hespanha, Belgica, Suecia e Noruega jà en- 
viaram os seus relatorios. 

O programma definitivo não poderá ser formulado 
antes de meiado de dezembro. À reunião do corgres- 
so effectuar-se-ha de 10 a 20 de junho de 18092. 

e. 
A linha do Pungue 

Já regressou a Lisboa o engenheiro encarregado pela 
Companhia de Mocambique de proceder aos estudos do 
caminho de ferro do Pungue, trazendo, sobre essa linha, 
dois projectos: um pelo valle do Pungue, outro pelo 
valle do Buzi, sendo este o preferido, por offerecer van- 
tagens de grande alcance. As difficuldades da construc- 
ção são em geral muito menores, e sobretudo é enorme 
a differença das regiões cortadas pela linha ferrea em 
um e outro, atravessando um paiz fertil, coberto d'uma 
vegetação esplendida e que é admiravelmente apto para 
differentes culturas. 

Além disto, ha ainda a vantagem de se não ter en- 
contrado à môsca tsé-tsé. | 

Pelo valle do Pungue tem de se atravessar uma gran- 
de extensão de terreno alágado, e em que seria muito 
difficil assentar em boas condições, e sem muito diffi- 
ceis obras de arte, uma via ferrea. O 

O sr. Pouhin estudou não só os dois traçados, mas 
ainda à possibilidade de se passar de um para outro 
valle. * : 

O desenvolvimento do traçado, quer por um valle, 

quer por outro, não excede 400 kilometros. 
Para evitar algumas obras de arte, entre ellas a de 

um grande tunnel, foram tambem estudadas varias va: 
riantes. 

O orçamento é approximadamente de 7:000 contos: 
Tambem o sr. Pouhin estudou as obras a realisar na 

testa da linha; e parece que será possivel a acostagem 
ao caes dos grandes vapores, como os da Mala Real. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Atravez da Africa 

Reuniu no Porto a assembléa geral da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro Atravez da Africa, sob a 
presidência do sr. José Joaquim Guimarães Pestana da 
Silva, servindo de secretario o sr. Alvaro Allão Pache- 
co, sendo approvado o relatorio e parecer do conselho 
fiscal, procedendo-se em seguida à eleição dos cargos 
vagos, na qual sahiram eleitos os seguintes srs.:—As- 
sembléa geral—s.º secretario. Eduardo Pinto da Silva. - 
—Conselho fiscal — Vogal efectivo, Domingos Alves 
Moreira; vogal substituto, Augusto Allão de Sá Gavião 
Pessoa— Conselho! de administracão— Conselheiro Pe- 
dro Victor da Costa Sequeira e Julio Mauricio Lopes. 
“Começamos já a dar n'este numero o relatorio apre- 

sentado a esta assembléa, do qual, como pontos mais 
interessantes, faremos aqui sobresahir os esclarecimen- 
tos seguintes: | 

O relatorio alcança a 3o de junho d'este anno, data. 
em que a exploração se fazia sobre 140 kilometros, es- 
tando já construídos mais 10 com as estações de Cun- 
ga, kilometro 117; Cassoneca, kilometro 140, Barraca, 
kilometro. 159; Calunguembo, kilometro 180; Zenza do 
Itombe, kilometro 190. 

O movimento e trafego augmentam, n'uma progressão 
animadora, à medida que à linha se vae approximando 
dos ricos concelhos do interior da provincia de Angola. 

Assim, o numero de passagens que no 1.º semestre 
de 1890 foi de 13:125, subiu no 2.º a 15:461 e no 1.º 
d'este anno a 23:442. 

As mercadorias em grande e pequena velocidade que 
no 1.º semestre de 1590 pesaram 1.152 toneladas, no 
2.º 1.813, subiram no 1.º de 18091 a 2:405. O transpor-. 
te de gado no 1.º semestre de 1890, 149 cabeças, no 2.º 
459 é no 1.º d'este anno 633. 

O augmento, relativo ao anno findo, tanto em pas- 
sagens. como em mercadorias, é, pois, de mais de 100 
p. e., e em gado de 400 p. c. 

A receita da exploração foi a seguinte: - 
2.º semestre de 1890—100 kilometros de julho a se- 

tembro * 140 de outubro a novembro, réis 15:218250; 
complemento da garantia, segundo o contracto da con- 
cessão, 120:578 130.— Total 144:769738o. 

1.º semestre de 1891— 140, kilometros até marco, e 
150 de março a junho, 20:058%040; complemento da 
garantia, 167:670p590-— Total, 187:728%63o. 

O rendimento proprio da linha no anno economico 
de 1889 a 18090 foi de 17:4547%03o0 réis é o de 1800 à 
1501 de 85:276%260 réis, d'onde se vê um augmento 
de 102 p. C. 

À este augmento na receita do caminho de ferro cor- 
responde um muitissimo mais importante ainda nos .ren- 
dimente da alfandega de Loanda. [ 

des 
A malla das Indias 

Os receios que teem assaltado a Franca da transfe- 
rencia da malla das Indias para as linhas allemãs, teem 
feito pensar na economia de tempo que à perfuração 
do Simplon traria áquelle comboio, economia que po- 
derá elevar-se a 7 ou 8 horas. 

A malla das Indias é um servico exclusivamente pos- 
tal organisado pelo governo inglez, atravessando todo o 
continente: desde Calais até Brindisíi. Parte de Londres 
às 8 da noite das' sextas feiras, transborda em Dover, 
chega no sabbado às 5 da manhã a Pierrefitte, faz o 
contorno de Paris, toma a linha de Paris Lyon por Ma- 

o *. 
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con, atravessa à Saboya, o Monte Cenis, pára apenas 
em Turin, Bologna e Ancona e chega no domingo às 
5 da tarde a Brindisi onde à espera o vapor da Royal 
Peninsular, que a conduz a Bombaim, pelo canal, onde 
um novo rapido à transporta à Calcutá. 

A velocidade media em França e Italia é de So kilo- 
metros por hora. 

FS 
Carteira dos Accionistas 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
; 10.º SORTEIO 

Lista numerica das obrigações d'esta Companhia 
emittidas para a construcção do 

Caminho de ferro da Beira Baixa, que sairam sorteadas 
em sessão publica de hoje 

pára amortisação correspondente ao 1.º de janeiro 
de 1802 

Obrigações de 3:500 marcos ou réis 450%5000— Numeros 1:46 
3:528, 5:327, 5:524, 7:584 é 8:680. : 

Obrigações de 400 marcos ou réis goSano— Numeios 9:622, 
4 

F4277 28:44, 24:21; Uia, 2IUI7O, 

Direcção geral da divida pública. —-Repartição 
de contabilidade 

Pagamento de juros do 2.º semestre de 186t dos títulos 
e divida interna consolidáda 

- Pela direcção geral da divida publica se annuncia que o paga- 
mento dos juros do 2.º semestre do corrente anno, dos titulos de 
divida interna consolidada, se deverá effectuar, quanto ás relações 
ue se acham numeradas, no proximo mez de dezembro pela or- 
em seguinte: 

Dis Núsfieros Dias Númgoros 

EE RR Sa IE TR: dai Oro DR Ag 2apaoas co et: 71033 a 8:052 
RA eo ao ANN OE SAD LEO otica A dra nie 8053 a 01373 
“CEO EA LAS ds AE o ar Longa qe E SAS Ao Soagaa A AESCIO 0:374 à 10:004 
SE aos IO Era Ato à 2:88A4 | BZ, ticos TOSO0I/ATOI01) 
7 É NOS RE ES PEAPIAA SS 223 o fr: do Si rca nd joe ta Mr ERA Tira 10:816/a 11:536 
o Egor a Dao E. 3500 BAI | AA ed 12537 AL 2257 
To A e OCO 4327 9 21047 o EO TCA SARA em 1253508 12078 
e SRA OE É 046 ENE nc A Roo ARE AAA « 12679 a 13:099 
EI ASS SA 53700 8 DIABO [AGA 2h adro 13:700 à 14:420 
ESET ANA EEE SN DIDO A TAN SOS se ese ids 14:421 à 15/0000 
DO a uodsaicd a ae TATA LIA TDI — — 

As relações de coupons serão pagas nos proprios dias destina- 
dos pelo sorteio. 

Os juros atrazados pagam-se nos dias 4, 11 e 18 do referido 
mez de dezembro. 

O pagamento começa ás dez e meia horas da manhã e termina 
ús duas e meia horas da tarde, É 

KA 

Será convocada extraordinariamente a assembléa geral d'esta 
companhia a reunir na sua séde no dia 21 do corrênte, á uma ho- 
ra da tarde, para eleição do director gerente e de três membros 
do conselho fiscal, nos termos dos estatutos e das deliberações 
tomadas na anterior reunião. 

À. companhia nacional de fundição € forjas, sociedade anony- 
ma de responsabilidade limitada, annuncia para todos ós devidos 
effeitos due em reunião de assembléa geral ordinaria e extraordi- 
naria, eftectuada em 21 de julho do corrente anno, foi deliberada 
a reforma dos seus estatutos e a reducção do capita! sócial à som- 
ma de 207:500h000 réis. 

EF 

Boletim financeiro 

Lisboa, 15 de novembro, 

Um novo e imprevisto succésso veio produzir novas inquieta- 
cões e lançar- novas perturbações no nosso mercado. O golpe d'es- 
tado, dado pelo presidente da republica do Brazil, dissolvendo o 
parlamento e assumindo uma dictadura perigosa, porque vae de- 
certo aggravar os antigas divergências e os antigos antagonismos 

entre às diversas provincias e a capital, provocando uma conflagra- 
cão seéral, cujas consequencias é impossivel desde já: prever, pelas 
causas diversas que n'ella poderão influir segundo às circumstan- 
cias. À baixa do cambio Rio sobre Londres desanimou ainda mais 
os mercados europeus, determinando uma mais asccentuada baixa 
dos. fundos, sendo em Londres principalmente attingidos os do 
Brazil que téndo sido cotados no dia 4 do corrente a 63,25 desce- 
ram a 52. Os fundos portuguezes em Londres. que no dia 3 ha- 
viam sido cotados a 33 3/, baixaram no dia 4 a 32 9/;, voltando, 
porém, no dia seguinte a 33 1/k, cotação que como pequenas os- 
cillações tem sido conservada. Na Bolsa de Lisboa os nossos fun- 
dos que a 5 haviam ficado a 41,16, estavam no dia 10 à 44,25 des- 
cendo no dia 11 à 43 e icando hontem à este preço. As obrigações 
doemprestimo de 1888 (4 p. €.) teem-se conservado à 177000 rs. 
as de 4 t,2 p. Cc. teem regulado nos preços de 54100, 54:09 500, 
55000 é 55000 réis. Às acções dos Caminhos de Ferro, que na 
primeira semana d'esta quinzena suffrerum uma forte depressão 
subiram comtudo nos ultimos dias ficando à too francos. Julga-se 
imminente o termo das negociações entre aquella companhia e o 
Banco. de Paris e dos Paizes Baixos, dependendo, ao que se diz, o 
convenio final da audiencia do governo sobre clausulas do contra- 
cro que podem envolver responsabilidade ou compromisso para o 

estado. Parece ls a vinda à Lisboa do banqueiro M. Ephrussi 
não. é estranha á ultimação d'este negocio. Ninguem póde imagi- 
nar a importancia que póde ter para às nossas finanças a solução 
d'esta questão, porque terminada ella, cessarão decerto as intrigas 
que lá fóra se estão de continuo fomentado e deséênvolvendo con- 
tra O nosso dredito, nunca e exclusivamente para forçar a liquida- 
ção d'este negocio, que profundamente interessa um grupo consi- 
deravel de capitalistas francezes. ; 

E 

Alguns dos mais considerados jornaes estrangeiros começam 
a manifestar-se-nos favoraveis, fazendo inteira justiça aos nossos 
sentimentos de probidade e de honradez avaliando com seguran- 
"ça o8 vastos recursos dó paiz e demonstrando com argumentos con- 
vincentes dê que nenhuma razão plausível existe para a descon- 
fiança em que se tem ferido tão pouco generosamente O nosso cre- 
dito, causando-nos embaraços e difficuldades serias, que perturba- 
do os sinceros esforços, que estamos empregando para restaurar- 
mos as nossas forças económicas, tem demorado e retardado so- 
luções, que adoptadas de promptro nos poderiam ter já assegurado 
relativo bem estar e desafogo, Citaremos entre aquelles artigos 
um da Epogue de Paris em que se faz completa protecção aos es- 
forços empregados pelo illustre ministro da: fazenda, sr. Marianno 
de Carvalho para debellar à nossa crise financeira, expõe, com 
perfeita exactidão e clareza os recursos de Portugal. Este artigo 
causou, sabemol-o, excellente impressão em Paris. 

E. 

O Diario do Governo publicou hontem o projecto da pauta ge- 
ral aduaneira, elaborada por uma commissão especial do: Conse- 
lho Superior das Alfandegas, baseada nas representações e récla- 
mações do commercio, da industria e da agricultura e que terá de 
servir, depois de realisadas as modificações que porventura possam 
reclamar as classes interéssadas, de base à proposta de reforma 
pautal que o governo tem de apresentar no parlamento. Egual- 

. mente publicou a folha official um decreto, pelo ministerio da ma- 
rinha e colonias, modificando essencialmente as condições da con- 
cessão dos terrenos do districto de Cabo Delgado, feita em 26 de 
setembro a um grupo presidido pelo sr. conde de Daupias. Cada 
vez se radica mais no nosso espirito à convicção de que a tenta- 
tiva da nacionalisação das companhias coloniaes em Portugal se 
deve considerar, por emquanto, malograda. 

* 

Está publicado o relatorio da Companhia Loanda-Antbaca, 
que vem confirmar é robustecer a opinião, que de ha muito for- 
mámos, ácerca do futuro d'esta empreza, das que melhor exito tem 
assegurado, O papel d'esta companhhia continua a ser muito pro- 
curado é a merecer a mais completa confiança pública. Tem-se 
realisado algumas compras a Gosbono réis. 

n 
Estiveram o din difficultadas as transacções na quinzena 

especialmente pelo retrahimento adoptado por a!gumas das nossas 
casas bancarias em seguida aos acontecimentos do Brazil. Ha tres 
dias, porém, que tem sido um pouco mais desafogada a situação 
do nosso mercado. O preço do chegue sobre Londres têm regula- 
do a 43,43 1/1, € 431/24, é sobre Paris entre 660 e 668, 

" * 
Surprehende-nos à ultima hora a notícia de uma nova baixa 

nos fundos portuguezes, em Londres, que ficaram hontem alli a 
314, Na Bolsade Lisboa as inscripcões d'assentamento ficaram 
a 42,— as acções dos Caminhos de Ferro a 23h500, — as lettras 
(ouro) do Credito Real do Brázil a 4035500, — títulos de divida 
externa portugueza a 41. Os outros titulos não sofireram difleren- 
ca sensivel sóbre as corações acima indicadas.
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PATENTES DE INVENÇÃO John Raphel Rogers é Frederick Eugene Brigth : . Aperfeiçoamento nas machihas para à distribuição dos cáracte 
Patentes de invenção concezidas nos mezeês de apósto e setembro de 1891 | typographicos e para á fabricação de matrizes para estereo 

= : : moldados dos tos caracteres depois de distribuidos—5 annos, 
Ruguste Marque, —Systema de helice de navios com anda: Samuel George Baker Cook, - Machina que fabrica p 

mento variavel por deslocamento angular facultativo dis pis ou Bos ou tachas de arame de úm feitio especial e novo, pregando 
palhetas fa)—4 nannos. á. OA em acto continuo, para formar caixas e outros objectos similham 

Sergey Dark Smolianinoff, Novos aperleiconmentos na tês de madéira—5 afinos. É 
ÁcAcã À São ESSO : a : ! DÃO SR 

fabi icação de compostos explosivos com nitre-slyceriha e meths! . Eustave Louis Robert, -Procésso de fabricação dos ferros 
úliool-—> annos, ' mos e doses fundidos é respectivos anparceibos-—5 «amios. Mm 
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Friet., Krupp, Freio automatico para peças de campanha— 
15 annos. 

Friel. Krupp, Parafusos porta escorva, electricos, simples 
e de fricção — 15 antos. 

Sociedade anonyma Les explosifs Favier, como 
cessionaria da Compagnie Générale des explosifs 
Fawvier, Novos explosivos que não detonam ao ar livre (b)—10 
annos, 

Dr. Hermann Melhner,—Novo processo e apparelho para 
empregar e reproduzir misturas frigorificas—15 annos. 

Emile Louis Constant Martin, Aperfeicoamentos na 
producção industrial da soda caustica ou da potassa caustica—15 
annos. 

Jean Marie Raymond, — Desinfectante anti bacrerio Ray- 
mond—3 annos. 

»  Reuben Kallenstein,y—Machinismo para manobrar portas 
OU alcapões de segurança que vedam á prova de fogoó-os poços 
dos elevadores e outros orificios nos pavimentos dos edificios —1 5 
annos. 

Patentes de invenção cujos prasos de concessão terminaram 
no mez de agosto de 1891 

Nicolau Aug. Otto, -Aperfeicoamentos nos motores à gaz 
—? de agosto de 1891. 

Jean Baptiste Touya, filho, Systema para dar movimen- 
to rotativo aos moinhos centrifugos ou à outros apparelhos—5 de 
agosto de 1891. 

EA 

Linhas portuguezas 

Linha de Cascaes.— Foi auctorisada pela commissão 
municipal, na sua sessão de 5 do corrente, a compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro, para a passagem diaria de 
mais dois comboios ascendentes de passageiros, e dois 
descendentes, além dos actuaes, na linha provisoria en- 
tre as estações de Alcantara-terra e Alcantara-mar. pe- 
las passagens de nivel das ruas 24 de julho e do Livra- 
mento, até ser construida a estação na praca do Com- 
mercio. 

— Americanos de Lisboa.— Foi permittido à companhia 
Carris de Ferro de Lisboa poder provisoriamente as- 
sentar mais um carril entre os da linha da praça de 
D. Pedro (lado oriental) e ruas da Bitesga, da praça da 

- Figueira, do Amparo e da Palma, afim de facultar a 
vinda ao Rocio dos carros em servico das linhas de 

Bemfica, Lumiar e Arieiro, evitando assim aos passagei- 
tos o incommodo com o transbordo no Intendente. 

De Cacilhas aos Capuchos.—Foi pedida á camara mu- 
nicipal de Almada concessão para se construir e explo- 
rar uma linha ferrea americana, por tracção a vapor, 

o ue, partindo de Cacilhas, irá, por Almada, até o sitio 

dos Capuchos, proximo da costa de Caparica. — 
Ainda ha pouco, quando quem esta notícia escreve 

esteve n'aquelle local, lembrou a varias pessoas a gran- 
de vantagem que se lhe afigurava ser a construcção 
d'essa linha. Se, pois, a sua idéa foi aproveitada é isso 
para nós um grande prazer. 1 , 

Ascensor Camões-Estrella.— Foi determinada pela 
companhia dos Ascensores uma nova paragem aos car- 

— ros em frente á rua Borges Carneiro, na calçada da Es- 
x 
Z 
& 

fá
 

trella. 
— — A camara municipal resolveu, a título de expe- 

— criencia, permittir, por mais algum tempo, a circulação 
dos carros é rebocadores com os melhoramentos estu- 

— dados pela nova companhia dos Ascensores Mechani- 

— cos, para o elevador da Estrella, sendo retirada esta per- 

sw 

missão se o serviço dos carros não dér resultados satis- 

fatorios. * 
Ascensor da Graça.—Já está definitivamente approva- 

& do pela camara municipal o projecto do ascensor da 
+ 

fa) Esta patente foi anteriormente concedida por um anno por alvará n.º 1:403 de 

a4 de julho de 1890. À 
(6) Esta patente foi anteriormente concedida por 

de s de jóiho de 1888, 
cinto annos por alvará n.º 1:258 

Graça, com a condição de que a Companhia dos Ascen- 
sores apresente opportunamente, conforme foi exigido 
pela commissão especial de obras publicas, um desenho 
em maior escala das garras ou griffes dos carros. 
—Em sessão da commissão municipal, de 5, appro- 

varam se as condições em que a commissão resolveu ac- 
ceitar dá companhia dos- Ascensores o emprestimo de 
12:500:%000 réis, sem encargo de juro, para à construc- 
ção da canalisação de esgoto na rua Direita da Gra- 
ça, onde deve ser assente a linha do novo ascensor, de- 
vendo as prestações para o pagamento d'esse empresti- 
mo ser junto ás verbas com que, nos futuros orçamen- 
tos, fôr dotado o serviço das obras. 

Viação urbana a vapor. O governo resolveu não 
usar do seu direito de suspensão na deliberação tomada 
pela commissão administrativa do municipio de Lisboa, 
relativamente á acceitação do emprestimo gratuito de 22 
contos offerecido por esta companhia para a reforma da 
canalisação de esgoto/nas ruas onde deve de ser assente 
a linha do Rocio a S., Sebastião da Pedreira. 

Estação de Beja.— Estão concluídos os estudos da am- 
pliação da gare de Beja para facilitar o serviço da linha 
do Algarve, Vão ser, por estés dias, presentes ao gover- 
no. 

Nova linha americana —Foi pedida à camara, pelo 
sr. Henrique Veron, a concessão de uma linha ameri- 
cana, partindo da Avenida da Liberdade pelas ruas Ba- 
rata Salgueiro, Rodrigo da Fonseca, travessa de S. Ma 
mede e rua do Arco, a findar na rua de S. Bento, 

Contra a companhia Atravez d'Africa—Foi julgada 
improcedente, e mandado annullar o respectivo proces- 
so, a acção intentada pelo sr. Burnay, sub-empreiteiro 
d'aquella companhia, contra a mesma, questão que tem 
tido egual sorte tanto nos tribunaes portuguezes como 
nos inglezes. 

No relatorio da Companhia, que principiamos a dar 
no presente numero, esclarece-se bem o estado actual 
d'este assumpto. 
???— Dizem varios collegas da noite, de 13: 
«Vae ser concedido aos presbyteros que forem parochos colla- 

«dos, bonus nos caminhos de ferro portuguezes para poderem tran- 
«sitar com o abatimento de 50 º/y quando forem chamados à séde 
«das suas dioceses em serviço da egreja ou do Estado, Egual con- 
«cessão foi já feita aos prelados diocesanos quando tenham de se 
«apresentar na capital.» À 

Não temos, por emquanto, outro commentario a fa- 
Zer senito este: 

PANE So ar ar a Aa RTAC ON A TEN As AN ES AS A MAE a 

| do. 
Linhas hespanholas 

Linares a Almeria. — Disseram alguns periódicos de Madrid 
que os trabalhos do caminho de ferro de Linares a Almeria iam 

ser suspensos, é despedidos os trabalhadores, : 
A companhia fez desmentir esta notícia é parece que até se 

prepara para exigir sérias explicações ao correspondente que a 
deu, 

Com effeito o engenheiro da casa constructora tem andado a 
“vigiar e a activar as obras da linha. 

De Alcoy a Gandia.— Estão quasi concluídos os trabalhos de 
perfuração e revestimento do tunnel de Beniarrei, na linha ferrea 
de Alcoy a Gandia, que brevemente será aberta ão serviço pu- 
blico. 

Nova linha.— A direcção geral de obras publicas outhorgou a 
D. Juan Isla. Domenech a concessão, sem subvenção do Estado, do 
caminho de ferro de Grao de Valencia a Turis e ás Minas de Dos 
Aguas. 

Tranvia da Badajoz.— Não apparéceu nenhum concorrente à 
concessão da linha de Puerta de lás Palmas à fronteira portugue- 

za, pelo que vae ser tornado effectivo o pedido da sociedade 

Honra Estremefia apresentado em 24 do mez passado, para cons- 
truir esta linha. 

Linha do Meridiano. — O syndicato do caminho de ferro do Me- 
ridiano aboliu uma subscripção dé 15 de outubro à 2 de dezembro
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destinada ás despezas da construcção d'aquella linha ferrea, se- 
gundo o traçado do ante-projecto apresentado ao governo em fe- 
vereiro ultimo. 

Crearam-se titulos de 4:000, 250 e 25 pesétas. 
Noguera-Pallaresa. — O conde de Torregresa conferenciou com 

o sr. Canovas del Castillo, ácerca da questão da construcção do 
caminho de ferro de Noguera Pallaresa. 

O sr. Câánovas prometteu que o/governo envidaria todos os 
seus esforços para à prompta realisação dos desejos do deputado 
por Lerida. 

De Oviedo a Infiesto. — O sr. Rendueles, engenheiro da divisão 
de caminhos de ferro, procedeu já à vistoria official das pontes da 
linha ferrea de Oviedo a Infiesto, 

Assistiram tambem o director da companhia dos caminhos de 
ferro das Asturias sr. Ibran, o chefe de serviço sr. Abajo e outras 
pessoas. 

Os resultados da experiencia foram satisfatorios. A inaugura- 
ção da linha deve realisar-se brevemente. 

Consta que vae ser prolongada mesmo até à provincia de San- 
tander. 

Os Secundarios.— O engenheiro: francez mr. Luciny Richard, 
encarregado pela sociedade hespanhola de estudos de caminhos 
dé ferro secundarios, percorreu os concelhos de Grade, Salas, Ti- 
nes e Cangas, a fim de recolher notas reférentes ao movimento de 
passageiros e mercadorias, como trabalho preliminar para o estu- 
do dê uma via economica de Oviedo a Cangas de Tineo, 

Consta ao Monitor de Obras Publicas que o sr. Luciny ficou 
aprádavelmente impressionado, especialmente com a riqueza flo- 
restal emineral que existe nas cercanias do rio Narcea, 

2 — 
Linhas estrangeiras 

— —=—— 

FRANÇA 
Debate-se agora en alguns jornaes francezes da especialidáde, 

a questão de material a empregar nas linhas de pequeno trafico. 
; Entre as companhias: trancezas que exploram rêdes importantes 
de linhas secundarias, notam se as companhias do Norte Oeste e 
Paris-Lyon-Mediterranée e os caminhos de ferro do Estado, 
que sobre o ponto à discutir offerecêm todos preciosos elemen- 
tos de estudo. No que se relaciona com a organisação dos comboios 
é pessoal de fiscalisação, estas linhas utilizam-se da lei de 20 de 
maio de 18%8o, que dispensa à carruagem de choque nos comboios 
de menos de 7 Wagons, se elles tem freios continuos, e que per- 
mitte que sejam so dois os empregados de serviço, machinista e 
guarda freio, quando o comboio apenas tem uma só carruagem. 

E' n'estas báses que à Companhia do Norte, tem organisado 
Os. seus comboios economicos, de 2 a 6 carruagens, que foram 
ostas em circulação nas linhas de pequeno trafico, onde os com- 
OiOS mMIXtOs, em consequencia do augmento de velocidade, não 

podem satisfazer as necessidades de transporte dos passageiros. 
Nestas linhas de pequeno trafico o serviço de) passageiros faz- 

se em comboios-tramways de locomotiva e um wagon. 
— A Companhia do Norte, porem, pata satisfazer o erande mo- 

vimento de passageiros nos arrabaldes das cidades importantes, 
juntou aos cómboios ordinarios combolos-tramways. As locomo- 
tivas São as antigas machinas de comboios de passageiros; como 
consequencia da reconstrucção o tender desappareceu e as ma- 
chinas transformaran: se em locomotivas-tender, 
2 As carruagens dos comboios-tramways são formadas pela 
juneção de dois wagons de interciculação, por meio de um syste- 
ma de eixos vêrticaes que lhes permittem a articulação nas 
Curvas. 

O vehiculo comprehende 8 logares de 1.º classe, 16 logares 
de 2.º, 43 de 3.º, um compartimento de bagagens outro destinado 
ao correio, 

Os caminhos de ferro do Estádo, em vêz de procederem como 
as outras companhias francezas que se senvvém de matéria! antigo 
aflastado do serviço das grandes linhas para o das linhas de pe- 
queno trafico, tem material circulante destinado especialmen- 
te pára esse effeito, O typo adoptado pelos caminhos de ferro do 
Estado é à locomotiva-fourgon, que tem um compartimento onde 
yae o conductor muito proximo do machinista, 

Às carruagens empregadas são ordinariamente tambem de 
corredor central, 

SUISSA 
— Sob a presidencia do chefe de divisão dos caminhos de ferro 

vão realisar-se duas conferencias importantes, diz, o EMoniteur des 
Intertés EMatériels, 

. À primeira é dos delegados dos quatro cantões de Valais, Vaud, 
Fribourg e Bern, para fixar às bases das novas negociações com 
a Italia para a perfuração do Simplon, constando que aquelle paiz 
está disposto à entrar n'ellas, uma vez que não tenha que dar sub- 
sidio, algum, os 

A (outra é dos delegados das companhias, & terá por objecto 
concordar nas. medidas uniformes à tomar para assegurar a regu- 
laridade dos transportes, signaes, composição dos comboios, regu- 
lamentos, etc. : 

—— Ficou terminada-no dia 1, à construcção da linha de Roth- 
horn, proximo de Brienz, chegando a locomotiva ao alto da mon- 
tanha, a 2:351 metros d'altitude. Fica sendo esta a linha mais ele- 
vada da Suissa, 

ESTADOS-UNIDOS 

O Nen- York. Central Railivay" acaba de salientár-se por uma. 
velocidade extraordinaria empregada na sua linha. Ultimamente 
um comboio, composta de uma machina, pesando 100 toneladas, 
e de trez wagons de boggies, em que tomaram logar O vice-presi- 
dente mr. Wobb e seus convidados, saiu de New-York, seguindo 
até East'Buffalo (703 kilometros de percurso) em 440 minutos, 
comprehendendo se nºelles tres paragens, isto 6, 15 minutos. 

Esta velocidade pasmosa representa quasi 100 kilometros por 
hora. 

dh. — ; 
Avisos de serviço 

CAMINHOS DE FERRO DO MINHO E DOURO 
Servico combinado com a Companhia de Caminho de Ferro de Gui- 

marães e a Companhia Carris de Ferro do Porlo 

Tarifa especial combinada Pr Nº 4-GRANDE VELOCIDADE 

Para mercadorias de qualquer natureza, e pesos não excedentes a 
2806 kilogrammas 

Entre a Central do Porto e qualquer estação da linha de Guimarães, 
incluíndo a Central de Guimáriães, ou vice-versa 

Em vigor, desde 1 de novembro de 1891 

Preços por cada rê- 
Messa. 

E ss o O o e E 

Dúrignação do pego das remessas h que é npplieaçel — [PSY qual 
esta tarifa : quer esteipaco Cen 

one ltral de Gui- 
õ Res "linarfies, 

Até 5 kilogrammas ..... ER E BO ACIÇS ABES 100 : 
De Gutê dO Kilogr: IMNCIUSIVO Loose) ARO 160 
De 411 até 30 kilogr. inelusivê coco ue ATO 210 
De 31 até 60 kilogrs inclusivo cocos ecos 270 320 
De! 681. atô GO KNOSISINCIUSIVO seo ado 380 450" 
Doe Haté 120 KO IneUSIVEs 210 credos 510 600 
Do 181-até 1350 kilogr, MElUSINO Eos cosas 6 720 
De 131 até 180 kilogr. inclusiva cocos. úlo= 780 860 

Condições 

1.º Não é applicavel a presente tarifa: 
a) A remessas que contenham dinheiro, valores ou materias 

perigosas. — «. ; 
b) À volimes cujo pezo por metro eubico seja inferior a 200 

kilogrammas: 
€/ À mercadorias a granel. ! : 
2,º Nos preços acima mencionados estão comprehendidas todas 

as despezas de transporte baldeação e manobras, registo guia e 
camionagens, excepto o imposto do sello, pelo qual o a cobrar 
6o réis em cada remessa. : 

3.4 As remessas de pezo superior a 180 kilogrammas serão ta- 
xádas pelas tarifas geraes dos Caminhos de ferro do Minho e Dou- 
ro e do de Guimarães, e pela tarifa de camiónagem da Central do 
Porto. SAE : : 

4.º Estas remessas serão recebidas e entrégues a domicilio 
em Guimarães, quando os expedidores assim o queiram, e sem 
mais, augmento de preço, para o que declárarão na nota de ex- 
edição. : 

5, Os participes pára a Empreza de Viação, indicados na pre-. 
sente tarifa, só serão cobrados quando as remesses se destinem à 
estação Central de Guimarães ou d'ella procedam. 

6.º E' revogada desde um de novembro dê 1891, e substituida 
pela presente a tarifa especial M. D. G. nº |—-GRANDE VELOCIDADE, 
de 20 de main de 1885. 

q: Ficam em vigor as disposições das tarifas gerães das duas 
linhas, em tudo o que não sejam contrárias ás condições da 
presente. 

Porto, 12 de outubro de 1861. 

O engenheiro director 

Augusto Cezar. Justino Teixeira 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

COMPANHIA REAL DOS GAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Suppressão de comboios na linha de Cintra 

Desde 20'/do corrente ficam supprimidos na linha de Cintra os” 
comboios n.º 117 que parte de Lisboa (Rocio) ás 9,50 da tarde, e 
118 que parte de Cintra às 10,25 da tarde. 

Lisboa, 16 de outubro de 1861. 

Modificação do horario na linha da Beira Baixa 

Desde 25 do corrente é alterado o actual horario dos comboios 
na linha da Beira Baixa pela seguinte fórma: 

Comboio n.º 41 B— partida de Abrantes às 2,18 da tarde. Che- 
gada 4 Covilhã ás 12,10 da manhã. 

+ Comboio nº 45 B—partida de Abrantes ás 12,45 dá manhã. 
Chagada é Covilha ás 8,35 da manhã. 

Coniboio n.º 4º B— partida da Covilhã ás 4,15 da manhã: Che- 
gada à Abrantes à 1,18 da tarde. 

Comboio nº 46 B—partidá da Covilhã às 3,45 dá tarde. Che- 
gada a Abrantes às 11,5 da tarde. 

Lisboa, 16 de outubro de 1891. 

Modificação do horario 

Desde 1 de novembro o comboio n.º 9 entré Lisboa e Santa- 

rem só se effectuará ás terças feiras e sabbados, e 0 n.º 12 entre 

Santarem e Lisboa só ás segundas e terças feiras, sendo portanto 

supprimidos estes comboios nos outros dias. : 

Lisboa, 23 de outubro de 1891. 

e 

Exposição Industrial do Porto 

Redueção de 5o 9%, no préço dos transportes 

As remessas que, desde a data do presente, forem expedidas 

das estações de todas as linhas da Companhia para o Porto com 

destino à Exposição Industrial d'aquella cidade, terão 50 %/, de re- 

ducção sobre az tarifas vigentes que lhes-forem applicaveis. 

Para gosár d'esta vantagem os remettentes juntarão às respe- 

ctivas notas de expedição uma guia assignada pelo Presidente da 

Commissão da Exposição Industrial ou por quem legitimamente 

exercá as suas funcções, declarando: 
1.º Nome do expedidor. 
2.º Nome do consignatario. 
3.º O nome da estação expedidora. : 
4.º O nome da estação do Porto consignatária com a desizna- 

ção expressa de que O genero é destinado á Exposição Industrial, 

5,9, À natureza, contheudo, quantidade e peso dos volumes a 

expedir, 
Lisboa 4 de novembro. de 1891. 

Venda de bilhetes directos para todas as estações 
da linha de Guimarães e vice-versa 

Desde 15 de novembro de 1891 todás as estações das linhas 

d'esta Companhia venderão bilhetes directos e despacharão tam- 

bem directamente bagagens pára as estações da linha de Guima- 

rães, Ou vice versa, pelos precos das tarifas geraes de cada linha. 

O presente annulla à tarifa especial L. N. M. D. (G.) n.º $ de 

grande velocidade, de 24 de abril de 1887. 
Lishoa 5 de novembro de 1891. 

' 

6. 

Desde 1o de novembro de18y1 fica annullada a tarifa N, B. n.º 

5, de pequena velocidade, de 15 de março de 1884, combinadá com 

os ARÁNVOS de ferro da Beira Alta. 

Lisboa 7 de novembro de 1891; 

| — — 

Segundo communicação recebida, acha se restabelecida à cir 
=) " á a $ : 

culação na linha ferrea de Almansa a Valencia. Admitrem-se, pois, 

todas às expedições de grande e pequena velocidade, | 

Ficans, por tanto, annullados Ss aununcios antertores relativos a 

este assumpto. , 

Lisboa, 13 de Novembro de t89t, 

O Director Geral da Companhia, 

SM. Affonso d' Espregueira, 

Arrematações 

Caminhos de Ferro do Minho e Douro 

No dia 25 do mez de novembro, á uma hora da tarde, na ad- 
ministração do bairro oriental do Porto, & em presença do 
respectivo administrador, serão recêbidas propostas em carta fe- 
chada para o fornecimento de 5:000 kilogrammas de ferro redon- 
do, 1:500 ditos de chapa de cobre, 12.000 ditos de chapa de ferro, 
Soo ditos de chapa de zinco e 20 caixas de folha de Flandres. que 
será feito segundo as condições para elle estabelecidas, e que se 
acham patentes na secretaria dos armazens gerães, onde podem 
ser examinadas nos dias não feriados, desde as dez horas da ma- 
nhã até as quatro da tarde. 

No dia 27 do mez corrente, à uma hora da tarde, na adminis- 
tração do báirro oriental da mesma cidade, e'em presença do res- 
pectivo administrador, serão recebidas propostas em cârta fechada 
para o fornecimento de 20:000 kilogrammas de azeite de oliveira 
(producção nacional), que será feito segundo as condições para 
elle estabelecidas, e podem ser examinadas nos dias não feria- 
dos, desdé as dez horas da manhã até ás quatro da tárde, 

Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 

Faz:se publico que, pela uma hora! da tarde de-23 de nofem- 
bro proximo, serio abertas, perante 6. administrador do segundo 
bairro de Lisboa, as propostas que ate então forem apresentadas 
para a adjudicação do fornecimento de 903. metros de panno de 
crina verde para cortinas. 

Fuz se publico que, pela uma hora da tarde de 28 do corrente 
mez, serão abertas, perante o administrador do segundo bairro 
de Lisboa, as propostas que até então forem apresentadas para a 
adjudicação do fornecimento de brim de linho, lona, mangueiras 
de lona e de coiro. 

Camara de Braga 

A camara municipal da cidade e concelho de Braga faz publico 

que se cham abertos por tres mezes. a contar da data do presente 

edital, os concursos pára o fornecimento de illuminação publica € 
particular da cidade de Braga, tanto por meio de gaz carbonico 
como por meio de luz electrica. 

Os cadernos de encargos e os respectivos. programmas. para 
estes concursos; simultaneos mas distinctos e independentes, 
acham-se patentes na secretaria municipal. 

Imprensa Nacional 

A administração geral da impresa nacional! recebe, ate ao dia 
24 do corrente, propostas em carta fechada, para o fornecimento 
de 75:000 a 8o:poo kilogrammas de carvão de pedra de New-Cas- 
tle, primeira qualidade, posto nos armazens da mesma imprensa, 

Hospital Nacional e Real de S&S. José o Annexos 

A administração manda annunciar que até ao dia 2 de dezem- 
bro, pelas doze horas do dia, recebe propostas em cartas fechadas, 
para o fornecimento de 500 tonelladas de carvão de pedra para o 
serviço da lavanderia: 

Tryp. do «Commercio de Portugals 

TELIEIIRRES o 70 ENS TA Do DIES REEVES 2 RR SRA VERSOS RO TITE ORNE 

FABRICA 
DE 

H. SCHALCK, SUCCESSORES 
CALÇADA DO CASCÃO 

LISBOA. 

Premiado em todas as exposições 

Depositos: R. da Magdalena, 17, 1.º; Lisboa—R. do Almada, 141, Porto 

PRODUCTOS 

Pregaria de ferro, cobre, zinco e latão, prego d'arame 

quadrado o redondo, carda de machina, carda ingleza, 

brocha, taoha, cravinho, belmazes, eto., eto. Botões de 

metal finos e ordinarios, botões de fuzendas de 1ã, seda, 

eta., etc, e botões de caroço. Colehetes de todos os ta 

manhos e qualidades. Capsulas para garrafas, boiões e 

frascos, em todaS£ as córes e tamanhos. 
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B. TRA YNVOLU 
OF FE ICINAS DE LA MULATIERE 

LA MULATIERE-LES-LYON (rnóne) FRANCE 
Fundição, Forjas e Officinas de, Construcç ão 

Apparelhos de Pesagem 

Antiga casa Béranger & C.º, Fundada em 1827 

Primeiros Premios em todas as Grandes Exposições 

” Pariz 1889 — Medalha de OURO 
DEPOSITOS GOM OFFICINAS DE R EPARAÇÃO 

Paris rne St. Anastase, 10— Lyon, rue Centrale, 41 
Marseille, me Paradis, 31 

AUGUSTO LAVERRE — REPRESENTANTE NO PORTO 

INSTRUMENTOS DE PESAGEM PRIVILEGIADOS 
Basculas e balanças automaticas, systema Dujour, privilegiadas. 

BoA Pontes basculas pará caminhos de ferro, cidades e industrias. 
fes Basculas de madeira e metallicas, decimaes e romanas ou dunlo romanas 

Balanças Béranger-—bPrensas de. copiar em ferro e fundição 

MACEHINAS : 
para ensaiar metaes 

Material de caminhos de ferro 

EA E EUEL — 

Companhia do FREIO DE VACUO 
Direcção Creral: 32 Quen-Victoria Street, Londres 

Exposição Únirersal de Paris, 1878 
MEDALHAS D OURO n Interuncional de Londres, 1683 

Universal de Paris, 1.SD9D ee 
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354 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

— RECK & VOGLER 
21, RUA DOS DOURADORES, 21 LISBOA 

[12 <a O SASos? ON CESAR PAL ST Za da taa 

Representantes das seguintes importantes fabricas: 

. - - H para locomotivas, tenders, /machinas a 

ferramentas, turbinas, fiações e teares. 

+ ó para carris, vigas, ferro em barras, chapas, pon. 
Gutehoffhungshitte, Oberhausen, tes e outras construceões metallicas. : 

Vital Fe W. Cambier, Morlanwelz para material de fixação e peças de forja. | 

ara aços de todas as qualidades, limas, marx- 

Ed. Doerrenherg Sehne, Ruenderoth, EITL? Sidaretas, ete. : ; 
o rara carris, eixos e rodas montadas para vehi- 

Rheinische Stahlwerke, Ruhrort, aca de PSA NE CNA de ferro. X 

- para cabos subterraneos e submarinos, cabos 
Felten & Guilleaume, Carlswerk, de transmissão e extracção, arames de ao, fer 

ro, cobre e bronze, estanhados, galvanizados, erus e recozidos, para telesraphos; 

telephones, mollas, parafuzos, tela metallica o quinquilheria; especialidade em es- 

pinhos artificiaes para vedação das linhas férreas e dos campos de pasto de gado. 

Encarrega-se do fornecimento e da montagem de installações completas de officinas de. cons- 

trucção, e de reparação para caminhos de ferro, arsenaes, fabricas de fiação e tecidos de 1ã, algo- 

dão, juta, linho, fabricas de malha, eto. : 

COMPANHIA NACIONAL 

ONSEÇAS, SANTOS & TIANVA || FUNDIÇÃO E FORJAS 
Sociedade anoryma de responsabilidade limitada 

* BANQUEIROS 

120 — Rua Nova d'El-rei e. [20 CAPIPAL REIS 33T:500$000 

BOA COSTA ANS Caldeiraria, Serralheria e Fundição 
L I = B O py. MACHINAS e caldeiras a vapor, tectos de ferro e zinco, vigamentos 

e de ferro, apparelhos de distillação, bombas, fogões de cosinha, tubos 
de ferro, etc. Todas as obras da especialidade, 

SOCIOS OFFICINAS: Em Lisboa. Rua de Luiz de Camões, (a St.º Amaro). 

Francisco izidoro Vianna, Carlos Ferreira No: Porter uneição do Quros ã 
dos Santos Silva, Francisco da Silveira Vianna, Escriptorio: Rua Luiz de Gamões, 10. — (Meantara) 

Pinto da Fonseca & Irmão : 

| Sociedade Anonyma das Officinas de Construcção Ê 
STCOURSAIL No PORTO 

Pinto da Fonseca a. A MALINES 
1483 — Praça de D. Pe 

St DIRECTOR CERENTE-DIVOIRE —  — 

Compram e vendem fundos publicos nacionaes e estran- : FERRO 
| geiros, acções de bancos e companhias. : dad MSC QN: CAE RARE 

Tomam e saccam letras sobre todas as praças estrangei- RODAS PARA LOCOMOTIVAS, TENDERS, WAGONS 
ras e do reino. E TRAMWAYS 

Recebem generos e fundos publicos á consignação. 
Recebem depositos em conta corrente a juro convencio- FU N D| C ÃO E CALDEIR ARIA 

nal, á vista-ou à prato. : 

Fazem todas as operações de casa bancaria e de com: 

& missão. é 2? MALINES-Belsica 
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SOCIÉTEÉ ANONYME INTERNATIONALE 
—4e<t-404 DE ob 0-9)- 

Construction et d'Entreprise de Travaux Publics 

Siêge Social: ESTA IN 1 E COMTE (Belgique) 

ADMINISTRATION: BRUXELLAS. 74 BOULEVARD DU HAINAUT 

Representée à Lisbonne par Mr. Eugêne Rolin— 209, Rua da Junqueira 

Entreprises Générales — Ponts et Charpentes Métalliques 

MATÉRIEL FIXE ET ROULANT POUR CHEMINS DE FER 

Les ateliers de la Société Internationale dont le nom se trouve lié aux principales entreprises 

de Travaux Públics, ont fourni dans la Péninsule une grande quantité de Ponts, charpentes et Matériel de che- 

mins de fer de toute espêce, fixe et roulant. En Portugal sêul, elle a construit: 

193 Ponts, d'un poids total de 19.000 tonnes 
En Espagne elle a construit les Ponts des Lignes de Salamanca à la Frontiêre Portugaise — Mérida à Se- 

villa — Valença à Cuenca — Madrid à Villa del Prado etc. Le Palais de VExposition de Madrid. 

Les Bureaux de La Société Internationale à Lisbonne 

SE CHARGENT DES ETUDES ET PROJETS POUR TOUS GENRES DE CONSTRUCTIONS MÉTALLIQUES 

ESPINGARDAS 
De 1 e & cannos, de vareta e de carregar pela culatra. Gartuxos 

vazios e carregados, bolsas de rêde para caça, chumbeiros, polvori- 
nhos e mais ártivos proprios pos caçadores. 
Carabinas Colt de 12 e 15 tiros, cargas vazias ou carregadas pa- 

ra as mesmas, e machinas para as carregar, 
Carabinas Flobert Remington, Varnault e de outros systemas 

) cargas de bala e de chumbo para as mesmas 

Alvos de ferro montados sobre tripés para, carreiras de tiro. 
Revolvers de fogo central, fogo lateral e fogo circular, cargas para 

08 mestnos, Revolvers. legitimos americanos, systema 
Srnith, Wesson e Smith Patent, recebidos directamente de Nova- York; 
Cargas para os mesmos. Preços sem competencia, e fazem-se descontos 
vantajosos para revender, - 

F. A. Ventura, Travessa de S. Domingos, 48 a 06 
: LISBOA 

ALMEIDA & C- 
2—TRAVESSA DO ATHAYDE-6 

LISBOA. 

Encarregam-se de todo o genero de obra em metal, vendem e col- 
locam campainhas electricas, telephones, pára-raios e tubos acusticos, 
encarregam-se de nickelar, dourar, pratear e platinar, fornecem e con- 

certam apparelhos de physica, de telegraphia electrica e quaesquer 

instrumentos de precisão, verificam-se pára-raios. 

&, Iravessa do Athayde, 6 

— DESOUCHES DAVIDº& COMP” 
Constructores de MATERIAL CIRCULANTE 

9b>- PARA (6 

CAMINHOS DE FHEHRHHO 

Carruagens—Salões—Sleeping-cars —-Carruagens communs—Wagons de todas 
as qualidades —Material para via reduzida, 

CONSTRUCTORES DE MATERIAL CIRCULANTE PARA A ARTILHERIA E A ENGENHARIA 

Fornecedores da COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES e de todas às 
6randes companhias de caminhos de ferro em FRANÇA e no ESTRANGEIRO 

OFFICINAS EM PONT DE L'OURCO, PANTIN (SEINE) FRANCE 
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MALA REAL PORTUGUEZ! 
Empreza de navegação | vapor para o Ultramar 

por contracto com o governo de Sua Magestado 

e
 

: — Carreira para à Arica Oriental (Via Suez) 

Ú O paquete portuguez 

Ee MALANGE 

Sahirá no dia 21 de novembro às 3 da tarde para: 

— Mocambigue e Lourenço Marques, com baldeação no primeiro por- 
to para os portos do lho, Tungue, Angoche, Quelimane, Beira, 

Ghiloane 8 Inhambane, fazendo escalã por Marselha, Fort-Said, 

— Suez, Aden e Zanzibar. 

— Roga-se.aos srs. passageiros e carregadores o obseguio 

de dirigirem os seus pedidos ao escriptorio da empreza — 

Rua ds Arsenal. 54, 1º andar — recebendo-se encommendas 

nf praça do Municipio, 6, até ao dia 19, inolusivê. 

EEE PETI SETTS E AÇO EESTI SON SENTEI TPIEDSAPS REI SC LSCER O DOAR 

-— Royal Mail Steam Packet Company 
(MALA REAL INGLEZA) 

"” 

AO A Ro ara Aa ria DIE ge 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 23 de novêmbro o paquete 

THAMES | 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Montevideo e Buenos-Áyres 

O paquete «CLYDE», esperado em 17 de novembro 

. southampton e Antuerpia 

' As áccommodações para passageiros são inexcediveis em*con- 

forto, havendo a bordo d'éstes paquetes todos os melhoramentos 

"que se teem inventado para minorar os incominados de ima via: 

gem por mar 
Ha a bordo do todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 

> tuguezes. ; ' 
: AGENTES, 

Em Lisboa: KNOWLES RAWES & C.*—R. dos Capellis- 
tas, 31, 1.º 
No Porto:—W. C. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

” 

Richard Oakley & OC. 
50— RUA DO CORPO SANTO — |.º 

Agentes para o reino de Portugal da celebrada casa 

SAZXZBY & FARMER 
"LONDRES 

OTIS 
00) 

— Ascensores hydraulicos, systema 
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una di! A relgase dé material (para! carinhos - de 

f po cuorris, travessas, etc. Corvito de primeira qualidade. 

Macfiinas é machinismo para Fabricas, Minas e diversos Usos 

das. primeiros cásas de Inglaterra, ; 

Dãc-se orçamentos DETALHADOS e garante-se n boa execução das obras 

Fo:


